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OPINIÃO CATHARINENSE. 

Para onde nos levaD'l.? 

. E' r epigrllphe do um artigo da Provincia 
JornR de Pernambuco, e que a ｬｬ･ｧ･ｮ･ｲ｡￧￣ｾ＠
transcreve em sua SCCÇllo politica para p"­
tentear, ｣ｾｮｦｯｲｭ･＠ pretende, o llctual estado 
doa negoclos publiccs e o "bysmo que uos 
espera de fauces escancaradas. 

Para onde nos levam? Esta pergunta é 
apenas uma variante desta outra - pal'a on­
de vamo" usada pela lleforma dn côrte 

O que escreve hoje a Provincla ､ｩＤｳｾＭｯ＠ a 
Reforma, e a resposta nllo se fez esperllr em 
｡ｲ｜ｬｾｯｳ＠ bem .ela.borad.os publicados na Nação. 

E esta a lOslstencltl continuada, sempre 
as mesmas accllsaçoes, com pequenas vari­
ｾｮｴ･ｳ＠ na fórma por quo silo apresentadas na 
Imprensa . 

CerI:Bs ･ｸｰＺｾｳｳｯ･ｳ＠ proprias de nossos ad­
ｾ･ｲｳ｡ｲｬｯｳ＠ pollltcos, seguidas, de accusacOes e 
IDvectivas ｭ･ｮｯｾ＠ justas, constituem o éircu­
lo dentro do qual gira a oppúsiçno. 

Assalto 80 cofres publicos, reformas 50-
ｰｾｩｳｭ｡､｡ｳＬ＠ miserias, perseguiçno e ostra­
cIsmo dos ad versarias, servilismo, humilha· 
çoes, corropçuo, o poder pessoal, e tudo 
liuauto póde desmerecer o partido constitu-

__ donal, encontra-se em cada I1gl do, actiyo 
ucriptos por nossos ad,ersarioi naturaes. 

Para onde nos levam, 011 para oude va, 
mos, ｐｾｲｧｵｮｴ｡ｯ＠ elles? 

E a Nação responde, acompanhllda da 
opinil1o nacional e da conscieucia publica: 
vamos ou nos conduzem 80 temp\o da liber­
dade: é a lei de 28 de setembro, quebrando 
as cadeias aos miseroi elcravos, é a reforma 
judiciaria daodo mais garantia a biherdade 
do cidadno, é a reforma da guarda oaciooal, 
allivillndo o cidadllo desse serviço, é a refor­
ma da lei do recrutamento, para evitar a 
persegoiçllo e a violencia aos direitos do ci­
dadllo, é a creaçllo de relaçoes, a descentra­
lisaçl10 do ensino publico, garantindo ás pro­
vincills a validade dos eumes nellas feitos, 
silo as em prezas de caminhos de ferro que se 
levantA0 por toda parte, é a telegraphia a 
communicllr tod8ll as provincias do Imperio, 
e 83te a todas 89 naçoes. 

SAo tantos ｯｾ＠ ｴｩｾｵｬｯｳ＠ de gloria da situaçno 
dominante, que só uwa opposiÇIlO céga pela 
paido política póde vêr males e abysmos a 

cada passo. 
Si os heneficios outorgados ｾ＠ Naçl10 nüo 

satisfazem a este ou aquelle, seu cuminbo a 
seguir' esforçar-se para obter maior somma 
de felicidade . 

Si esta ou aq nella reforma nIio Bati.faz 
plenamente a todos, nem por isso se a póde 
denominar um sopbisma com que procura-
se illudir á Nacllo. 

Si os cofres publicos ullo regorgitllo, nllo 
8e pretenda vêr a miseria, o abysmo e o Crt­
me e uem se diga que os impo.tol crescem, 
ｱｕｾｬｬ､ｯ＠ elles diminuem. . 

O ostráci.!IIo dos ad versartos! NilO, por 
toda parte 05 vemos fruindo ｳ･ｵｾ＠ emprego., 
e umt< politica tolerante como esta, 0110 póde 
ser accu5ada de votar guerra 1I0S veuclllo., 
diõpensando aos vencedores domente 115 gra-

ças do puder. 
A humllhaçllo, o servilismo, a ｣ｯｲｲｬｬｰｾｩＱＰ＠

uas ｡ｬｴｾＬ［＠ rogiOes do podu o em todus ｾｳ＠ ca­
madu lociaes, apenas ISentllo as vlrgeod 

poder pessoal, que reino, goveroll e admi­
nistraj mas acrescentam em seguida que a 
eleiçno directll viria regenera,' o I'alz. 

IIcordoremos a braços com um cataclysmo, 
que podemos evitar. 

Que virtude occultl1 pos,ue um t.ll 8yste­
mil é o que ignoramos, pura fazer deliappa­
recer esse quadro de sombras ｴｲｩ Ｎ ｩｴ･ｾ＠ e carre-
gadas que DOS apresenta a ｯｰｰｯｳｩｾｩｬｯＮ＠ . 

Nem o poder possoal, esse poder hom VII 
que tuda anniquilla e destl'Óc, podia resi.tir 
a eleiçAo directa ! 

Reflicta a opposiç:lo, e nAo desvaire com 
apreclaçoes de semelhante natureza. 

GAZETlLHA. 

Vaporo,,"_- O lIajahy seguio via­
gem para o RIO de Jllneiro no dia 18 do cor­
rente, afim de fazer concerto no dique. 

- Cbegáram do Sul no dia 16 o Arinos e 
o trllnsporte de guerra "ladeira, que havia 
couduzido pura o Sul o batalhllo 18 de in­
fanteria de L' linha. 

- Da mesma procedencia entrou a 20 o 
Calderon e seguio para o Rio de Janeiro no 
mesmo dia. 

- No mesmo dia ancorou neste porto o 
Camões, viodo da Côrte. 

Axnuistla dos BiSpos.-Da 
It<;:Ao t..!.,!S'r .. pii; .... ＮＮ［ｾＮｉ￠＠ ｾｬｴｰｩｴ｡ｬ＠ ｲ･｣･｢･ｭｯｾ＠

o seguinte telegramma: 
"Commuoice a estaçQo central, que por 

decreto n. 5993 de 17 do corrente, ficl10 am­
nistiados os Bispos, Governadored e outros 
ecclesiasticos das dioceses de Olinda e do 
Pllrá. Desterro, 18 de Setembro de 1875 . . , 

Contracto.- Publicalllos o cele­
brado com alguos cowmerciantes desta pra­
CII para os estudos technicos e orçamento de 
ｾｉｭＢ＠ e.trada, que partindo da cidade de S. 
José, vá ter á de Lages. 

Chogada_-Veio no Calderon, o dis­
tincto .r. capitl10 de fragata José Manoel de 
Alaujo Cavalcanti Lins. 

Prorogação_ - Por decreto de 
13 deste mez, fõram novamente prorogados 
até o dia 30 do corrente os trabalhos da as­
sem bléll geral. 

Rofor:rn.a eleitoral.- Conti­
nuavo, 00 senado, em 3.' discnssno o pro­
jecto da reforma eleitoral. 

(joufereuclas I.ltterarlas. 

a, a comfercncia do Sr, D r. João Baptista 
dll Siha Gomes lIarala ua reunião de 2 ( 
de revereiro de 187 a. 

A LAVOUR.l. 

As causas do desapparec,mento da pequella 
luvow'o como fonte de exportar.ão. 

Com quanto sejam de alguma maneira 
obvias as razoes do desappllrecimento da Pll­
quena lavoura, como a parte meis importan­
te da pro cadencia dos generos de exporta­
çtl.o, com mais interesse ､･ｶ･ｭｯｾ＠ encarai-as, 
como as bases primarias do estudo a fazer-se 
no intuito do removei-as. 

A nossa populaçoo proletaria é immensa. 
Esta propoliçno é horrorosa, ella é de arre­
pior os cabellos; mas infelizmente é .erda­
deira. E o que ainda é peior é que si a 
nOdsa populaçno é pobre, é mais por ni\.o ter 
em que se occupor, é maIs por nQo compre­
heQder O trabalho, do que por ndiaçlo. 
Do que resulta poder-se IIvançar esta fatal 
proposiçAO: na nossa terra nllo ha ttabalho 
para a familia pobre I As cODscquencial que 
dahi dimanam, estao no conhecimento de 
todos, porq ne a ociosidade é a origem fatal 
de todos os vicias. 

A demonlitraÇllo, em parte, comllrehende­
rá as propriedades rustiC118 de todas es di­
menbOes. 

03 bomens pobres, que moram no interior. 
fóra das povoaçOes, mais ou menos dedica­
dos á agricultura ou sAo proprietarios d. 
muito pequenas sorte3 de terra, onde habi­
tam e têm sua cultura, ou sao eggregad08 
dos grandfs fazendeiros, que por fevor dQo­
Ibes morada, com permissAo de lavrar o ter­
reno, que lhes é IIssignalado. Tanto no I' 
como no 2' caso elles nao têm á 5ua disposi­
ÇRo terras novas de mattRS virgens, que 
desapparecem facilmente aos graodee la .. a­
d"res, que IM"IUCID ｾｾ｟＠ ｾｉｯｩｩＬ＠
quanto mais a elles, faltos de reçurao •. E 
quer habitem como proprietarios ou murem 
como aggregados, até agora o sy,tema do 
amanbo do terreno para as suas plaDtaçoea 
é o mesmo de sempre sem attençAo ao estado 
exhausto deste: emquante ha o que derri­
bar a fouce, e queimar, derribam e qnei­
mamo 

Além disto ha uma observaçlo a fazer, 
qual é que a ｾ･ｮｴ･＠ pobre nAo di:jpôe de ter­
ras de I' qualidade, e quando de alguma 
disponha, já se acbam cançadas. e por idao 
para abundar em fructos ､ｾｰ･ｮ､･ｉｄ＠ do _­
prego do nilo cogitado systema do pr0-
gresso. 

Do que é COllSequencia, que a cultura dOi 
generos alimenticios. a que estes n08lO8 pa­
tricios se dedicam, é tio pouco producti.a. 
que mal lhes dá para o conSUIllO necesario, 
nfio sendo, infelizmente, raro que nelll pa­
ra isso dê 11 muitos que lutam com a pe­
nuria. 

Mais ou roenos esta populaçAo • ..nrI .. 
mera nas proximidades das cidad-. .íIIM 
e aldeias, que sempre se forma ..... U .... 
da viaçl1o, pelo ｩｵｴｾｲ･ｓＺＡ･＠ que renlla_ ｾ＠
pequeno commerclo com 08 P-.re11'Ol. a 
quem 03 menos ｮ､｣･ｾｳｩｴ｡､ｃｍ＠ liMe ..... . 
alguma co usa, que nA" uaderia ... GO-
tras circum;tancia.j e nAo .. espalbam para 
os desertos, oode euconuariam \efftII ao­
vas e productivas apezar do IDUIDO .,.. 
tema da rotina, a que "$t&o acoatama.t., 
porque isso importa realmente em o. __ 
mettimento, que suppOe grandM ｮ｣ｾ＠
que elles nQo ｴｾｭＬ＠ começllado por nlll ' .. 
rem de dinheiro para a compra do ....... . 
que, onde quer que esteja. já oi ... ob-
jecto de posse-primi capieadi-•••• 
legislaçllo actual. 

E é tno certo que teda e_ popoJ.çlo 
ache 8lisim prOltrad., alo 
sim por nAo ter em qua • 
ta de compreheoder o \rabalu. . 
9ciencia Ilxperimaowl da arria::;:: 
･ｭｱｵｬｬｯｴｯｴ･ｶ･｡｣･ｾＬ｡､ｾＭ .. _ 
ｦｾｬ＠ milita co usa, cUJo eol8JO ,-.. 

ｶｾｬｬｴ｡･ｓ＠ dll oppo.içno ! 
E' muita pretcncioSldade. ou falsa a apre-

E para um tlll estudo, e ensaios a que ue­
cessariameote se tem de proceder, o tempo 
que DOS restll do falaI gozu da escravatura, 
coro a qual dcsappareceráagrsnde lavouro, 
pelo menos a praticllda até o presente, ullo 
dá pal'a que tie adie trabalho al!:rum a tal 
ｲ･Ｕｰｾｬｴｯ［＠ e q uaudo uos del):emus 
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IIdiio Vatharhlr ... e .. 

• DaO a IDa. ys ,.rllhada Ｎｰ｡ｲｾ＠ Il s.un 
plaDt.çIo •• ｡ｊＱｍￍｉｉｕｬｄｏｾ＠ ｰｾｰｴｬ･ｬ｡ｮｯｳ＠
li ••• _ .... _ta 4luahdllde, por 
aIO. pa .. U. a .voura dOI ce­
............ ,.. tearam, a uemplo das 

zeram tomar eSila commissilo, e foram estes çilO, que .6 entBo ｾ･＠ conhecera praticamente 
fazer concurrencia hostil 80i commerciantes que para bermoS riCOS, para termo. uma ex­
ha milito estabelecidos nas diversas cidades portaçl1o maravilhosa, nllo necessitamos 
e villos do interior donde abunda vam as re- tanto do immigraçilo como se pensa, maS 
messas de café. • siD1 de animor li Instruir os nossos patricios, 

Os mascates se apresentaram vendendo que se a.chum abatidos ｰｾｬ｡＠ miseria em ter­
s6 á vista, mas n preços tBO commodos, que r63 maOlnhas á ｾ｡ｬｴ｡＠ de IDstrucçllo, e .dos ru­
todos que liubam dinheiro para pagar a fa- dlme.otos da agricultura. O estrangeiro mo­
zeuda, nllo COlUprnvam uas ｡ｮｴｩｧ｡ｾ＠ caSas de rigerado que, com o amor ao trabalho, tra­
SUB-> freguezias que, desde entno para prati- ga o conhecimento pratico da agricultura e 
carem algum negocio necessitavam de fazer do fabrico dos prod uctos aDlleXOS, sempre 
a vendu 11 oredito, e 'com pouco escrupulo. será. bem vindo, e devemos até fazer sacrifi-

p ... ·la1tOr&l. o ｩｏｉＸｲｾ･Ｌ＠ que lhes re-
ｾ＠ .... ｾ＠ começo á pequena cultu-
ra ＬＮ Ｇ ｾ＠ ｾ＠ proporçau das suas forças, e 

• ｾｩｄ＠ a .pequeua lavoura do c.afê em 
...-rqoçia com a grande, como UOlCO .ge­

•• lllpOrtaçao. para a qual concorrlum 
oia;ricuhores proletarios. 

... fllq'8ena lavoura do café estendeu-.se 
fOI' \cIda. asZODas que lhe ･ｲｾｭ＠ fayoravels, 
tIIIllo pelas cOlldiçoes climalencas, como pe-
la ".1 ......... ou prnincias de S. 
Paulo. ｩｄｬｾ＠ a Rio de Janeiro. 

o. pequell08lavradores colhiam os fruetos 
de Nua Caf"enes. saccavam as bagas nos ler­
ftII08 lO sol ｾ＠ &s redutiam a sementes 50' 

･｡ｾ･ｭＧ＠ lIoDjol09, 'que quando bem fei­
'" Ao um resultado salhlfaclorio e tauto 
qu; deate mesmo engenho se serviam fazen­
lhiroe di algum vulto. 

Aquelles que assim podialll praticar ｲｾﾭ
lI"d .. o 1111 genero para o commerclo 
... cara directamrute em seu nome, ou 
por iMeraio de amigo, commerciaote ou 
p&retI\e, j6 aqui relacionado. Grande ｾｲ｡＠ a 
alegria do lavrador proletario quando tlOha 
Das mies a conta de venda do seu genero; 
11 com razlo porque os lavradores pobres 
têm lIch ele fazer dinheiro de alguma cousu. 

Nem \Mos, porém, pediam beoeficiar o 
I8U gallero a pilao, porque o monjolo é en­
genb. movido á agua e nllo em pequena 
quantidade, e por iS$o vendiam o cafá ainda 
lucascado áquelles que tinham meios de be­
neficiaI-o nos termos de poder ser remettldo 
para o mercado de exportaçlo. 

Os eommereiantes do interior se interpuze­
ram entre o mercado de e1portoçao e os pe­
queDos lavrauore$, comprando-lhes o café 
em cuca'" para benencial-o em engenhos, 
que montaram' mesmo dentro das cidades e 
nllu, ｾＧ［ｧＮｾｩｾ ｾ ｩｓ＠ ｲｾｭＬ･ Ｎ ｵ･ｬＭｯｰｯｲ＠ .un conta. 

to ".auo da ｃｴｮｬＮｾｭｾｬｴｬｊｦ＾｡ﾭ
receu n' fim nlo de muitos annos; porque 
e.tragando-se os primeiros ｣｡ｦｾｺ｡･ｳＬ＠ a inda 
o. pequenos lavradores tentaram plantar 
novoa, mas em terras no estado de capoeira, 
por nlo terem matt!\ virgem, b como estes 
nno tivessem dnraçilo alguma, perderam as 
esperanças e abaudonaram a lavoura do ca­
fé na escala, que por ignorancia ullo com­
prehenderam que estava, com tanIa provei­
to de todos,. ao seu alcance. 

A historia analytica destll pequena l .. "ou­
ra do café, e de todos os factos que se preu­
dem á eUa, é da mais alta importaocia, pa­
ra vermos a maneira, ｰｾｬ｡＠ qual devemos no 
conduzir para que esse futuro, que não pou­
co n08 assusta, se desenba mflis benigno . 

O desenvol"imento do commercio para o 
interior, antorisado pela prod uCÇBo da pe­
quena lavoura, que revertia os sens provei­
tos áI multiplicadas fontea donde provinha. 
tom ou diUlen80es, nunca. cogitadlls aotes do 
apparecimento dessa mesma peq uena Inou­
ra, e tanto s6 a ella eram devidas que a 
acompanharam no seu desappareci mento, e 
não com pequeno fracaço tauto em relacao 
aos commerciontes do interior como aos (les­
ta côrte, cujas quebram foram encobertas 
pelas casas bllncarias, que a seu turno ti­
!Ih!\m ｮｾ｣･Ｘｳｩ､｡､･＠ de occultar um prejuizG 
arremedluel, de fataes consequencias. 

Todos ･＼ｾ･ｳ＠ ｰ･ｱｵ･ｵｯ Ｎｾ＠ lavradores sc con­
verteram em consumidores de ｧ･ｮ･ｲｯｾＬ＠ que 
atõ 61llBO IheJ eram prohibidos é. filha do re­
cursei: ｴ ｩｶ･ｾＸｭ＠ dinheiro e credito pemute 
os commerClantes varegistas do interior, que 
a seu turno." augmentavam de credito nas 
｣｡ｬｬＦｾ＠ fornecedoras desta ｰｲ｡￧ｾＬ＠ que lhPH re­
metllam as ｲ･ ｣ｃｬｴｬｬｾ＠ pedidas, nuuca achadas 
exageradu, porque as remessal do café tam­
bem eram abundantes e repetidas. 

No commercio desta cõrte, que ha immen­
.os annos 0110 comporta tllo grande numero 
de profisaiooaes, tru1bordou em doma0 leu 
Ｘｭ｢￭ Ｎ ｾｮｯ＠ que, quando nQo é contida ･ｾ＠

seus jllstos limitps, é 6empõd causa do cat .... 
\rophes, Aconteceu que as caRas fornocedo­
ras, ullo ｰ･ｮｾｬｬｮ､ｯ＠ que a mina tinha Iteu 

havia a 

Isto era uma verdadeira revoluçao com- cios para possllil-o e com elle partilhar as 
merclal com todos os aparatos da Bnarcuia. nossas riquezas ; mas em caso nenhum deve­
Quando cbegava a porta d'um mascate uma mos despresar os nosso. patricios. 
tropa carregada de fardos, que o seu com- Nno devo limitar-me aos motivos do des­
mittente da côrte lhe mandava paru reforçar apparecimento da pequena lavoura de café. 
o sortimento, era festejado com foguetes, com quanto o que se póde dizer neste senti­
que sobiam ao ar com estrondo: aviso aos do a respeito desta, t enha applicaçllo ás ou­
freglleze. de fazendas novas, e aCinte aos da tra.; ante;; de-ejo pedir a vossa benevola 
terra, que nao pOÓlam vender as suas esta- attençilo para a8 causas do entorpecimento 
gnadas por tllO hústil concurrencia. da cultura de outros generos, que, embora 

A pequeúa lavouru começou a resentir-se menos importante" nilo podem de modo al­
da fraqueza da terra, e da falta de rllciousl gum ser despresados, desde que se prestam 
systema no seu p\autio, em consequencia do á pequena lavoura, e podem assim fornecer 
que os cafezaes deram-se por ｣｡ｮｳＸ､ｯｾ＠ e de trabalho ás familiQs pobres, que tanto se ag­
prompto essa vasta escala de consumidores glomeram nos suburbios das cidades e "mas. 
por elles alimentados, se resumiu. na propor- A cultura do chá tende B desapparecer 
ÇIlO da producç.ao que desapp.arecla. . com grave prejuizo até paro a saude dos con-

Os commerClantes ､ｾｳｴ｡＠ cor.te que se del- sumidores, por que é sabido que aqoelles, 
uratn cégar pela amblçã?, ｴｬｶ･ｲｾ Ｌ ｾ＠ de Cllr- que especulam com a falijificaçllo dos gene­
regar de .uma vez c.om a Insolvabludade dos ros de toda a casta, novamente re aradas 
commercaantes do IOterlOr, seus freguezes ｡ｾ＠ folhas do chá depois de usadas

P 
nds grau­

q\le ｾｭ＠ vila ｾｲ｣｡ｲ｡ｭ＠ ｣｢ｾ＠ os seus devedores, des hoteis de largo consumo, duo-lhe a falsa 
que lá nllo tJDham colheitas de ｾ｡ｦ￩Ｌ＠ com as côr por meio de drogas damnosas e rewet­
q uaes ｾｯ､･ｳｳ･ｭ＠ sol ver seus deblt?s, e com tem am os incautos cOllsumidores'. 
as. ー･ｳｾｬｭ｡ｳ＠ conta.s que seus caixeiros e com- ｈｾ＠ sempre a mania de se da f . 
mlSSllflOS bem ｱｕｬｾ･ｲ｡ｭ＠ dar do que fizeram ao producto estr ngei o .' ｰｲ･ｨ･ｲｾｾ｣ｬ｡＠
longe de seus comlttentes que com grande . d' . I . a r, ma., coo eCI a 1& 

felicidade conseguiram en'trar em mausa li- preJu lCla
t 
ｲ｡ｬｾｬｦｩ｣｡￧Ａｬ｢ｯ＠ deste com dO ｳ･｢｡｣ｨｾＬ＠

'd . . . o nosso en rarta em om merca o o starla 
qUI ação, porque nIsso la o Interesse de seus a import "11 d Ii I 'I I 
credores, como já ficou observado. . ay o aque e em ｡ｲｾ｡＠ esea a e pe a 

Tiremos desta historia o proveito que é cont.lDuaçno da cultura e fabrlcu talvez que 
possivel qual o de o.rgumeutar-se com os ora lá fosse ･ｾｰｯｲｴ｡､ｯＬ＠ em r!\z!!o dos melho-

f 
' . . ramentos obtidos. 

actos, e n!lO com as meras probllbl\ldadeli e E . conjecturas. . 5ta magOlfica cultura q ｵｾ＠ p6de ser pra-
Z'-h.' ｯｌＺ［･ｴ［ＧＺ［ｾｾｾ｜｜ｾＢ＠ cnltnno .. (' ｾｉｾ｡､Ｎ｡＠ em qu.alquer terreno, ｡ｾｮ､｡＠ mesmu de 

presta-se á pequertll lavoura com tal vonta- .eHCf ｱｵ｡ｨｾＮｾ･Ｌ＠ 8-q,ua ｾ｛＠ IS39 está ao)ll7_ 
gem que nl10 se encontra na cultuT!\ de outro cance das famlllas pobres, tendo a vantagem 
genero de exportaçao. Só vos lembrarei que ､ｾ＠ dar-se tanto o arbusto do ｣ｨｾ＠ no nosso 
conheci commerciaules compradores de café clima, que uma vez plantado resiste ao mat­
pa pequena lavoura, que remelliam para o to que lhe sobrevém, que nem obsta a pro­
commercio desta côrte dezenas de milarro- pagaçno pelas sementes, que cahem - tenda 
bas. E por isso si se procurar restllbelecer a ､･ｳ｡ｰｰ｡ｲ･｣･ｾ＠ em raziI.o do mao fabrica, n1l0 
essa pequena lavoura, o que nlio é nem póde tanto filho da Ignoraucla, como da ambiçno 
ser impossível, durante o tempo que nos céga dos ｮｯｳｾｯｳ＠ lavradores que, iÓ olhando 
resta do trabalbo escravo, detiappnrecendo p.ara a ｱｮ｡ｮｴｬ､｡､ｾＬ＠ ｵｾｯ＠ se ･ｳｾ･ｲ｡ｭ＠ Da qua­
com este a graude lavoura, já poderá esta ｨ､｡､ｾＬ＠ que é o ｰｮｾ･ｬｲｯ＠ predicado debaixo 
estar substituida por aquella. de cUJo ponto de vista se abre preferencia 

E' segunda vbservaçno que essa pequeua ao consumo de ｴｯｾｯ＠ e qualquer genero. 
lavoura se restabeleceudo, se gozar dos re- Sobre este ｾＱｉＰ＠ ｉｭｰｾｲｴ｡ｮｴ･＠ ramo de cultu­
sultad.os de uma immenda producçao, muito ra, que tem .s ldo Vr&t.lcado nas provincias de 
e mUito maior do que a actua! o com insi- S. Paulo, MIDa8 e RIO de Jaueiro nem ao 
gnifican te em prego de capitaes, de que tal- menos se tem estudado a mel harar a q ul\lid!\­
vez nem se possa fazer mençl1O, porque ao de do chá, quer em relaçno ao terreno, o 
progresso cumprirá resol ver o problema de quer á especle da "Ianta attenta a hybridez, 
_ dar valor ao que nno tem, isto é, ás ter- que .por veutura se teuha dado. E' de pre­
r88 estragadas e dar emprego a braços oeio- sumir q ne na ･ｰｯ｣｢ｾ＠ anterior !\ 1860, em 
sos, ,estimulando-os pela evidenc18 do lucro. que para. o commerclo desta côrte os lavra-

E tarceira observaçno, que s6 entno o co- dores fnzlarn grandes remesslI. de chll., al­
lona no'!O ｰ｡ｴｲｩｾｩｯ＠ amllrÍ\ a terra, em que gumas amostras fo.sscm mandadas li Europa, 
ｰｵｳｾｯｵ＠ a IDfancllL, e sabera que ella fOI a e que pela DuO aceltaç!lo ti lllercadori!\ ficas­
qua ｾｨ･＠ deu o vrimeiro pilo, a qUIi por ora se, como ficou, s.em preço, o que ｯ｣｣｡ｾｩｯｮｯｵ＠
elle Ignora por vêr a miseri!\ por tada a plir- a. cultura retralllr-se. Ora, eSlle chá remet­
te, nem ao menos arvoredo ｦｲｵ｣ｴｩｦｾｲｯＬ＠ que lido pelos UOSS08 lavradores, por assim dize r, 
lho teuh!\ reg alado o avido pah,dar da. mo- ás ｴｯｮ ｾｬ｡､｡ｳＬ＠ ｾｲ｡＠ realmente um pessima pro­
Cldncl.e, e lhe causa uma agradavellem- ducto;. mas ｾｉ＠ em voz de ie olhar para 11 

brallça. Declarado esse amor á terra, esta qUBnlldade se olhasse para a qualidade, me­
se esmerará em retribllil-o de modo, que Iborando-se o fabrico, como alguns produ­
nuuca se fará esquecer. ctores fizeram, .nno terio ficado ､･ｾ｡｣ｲ･､ｩｴ｡Ｍ
ｅｾ＠ ｾｯ､｡ｳ＠ as plirtes do mundo classico tauto dll esta 1108sa lodustriR, como ficou, ainda 

!\ qUlnlll comI) ｧ ｲｬ｜ｮｪｾ＠ SIlO IiS leudas vivas dn antes de ter o ､ｾ ｊ･ ｮＢｯｨＧｩｭ･ｮｴｯ＠ de que ainda 
falUlhll, quer purll alllvocaçno dos titulas da agora é suscepllvol pelo lado do melhora­
solar nobreza para a sntisfaçno clll v!\ldade, meu.to . 
ｾ＠ que,r pnra a recordaçno san ta dos que na SI a cul lura ｾｯ＠ chil. pela sua indole, mail 
ImaglUaçao querem viver a vida dos seus se moslra proprla da pequena lavotlTII do 
uotcpassudos. que da grande, si alla e8lá. em til ' d , d d . o grau a 

ｅｾｬｴｲ･ｴ｡ｮｬｯ＠ na nossa terra a propriedade apeo
b 

?UCI& do bom fabrico, que só Jloderá 
rUSIICll, nquella quo nos dá o pno mllis se- ser. o lido. de .traba!hadorell, que primem 
guro, Ó olbada com tllntn iodiffdreoça quo Ó mais pelu IUtclhgencla, do 9"e pela força 1\ 
raro vêr -ae o filho ou o nelo mostrar 'pTluer razno bastante parn que UllllI todo en'pcl}ho 
em habitar o mesma fllZeudll ou SllIo em ｾｉｬｲ｡＠ qUi .uUla tal iudustria receba todo o 
q.le habitou o pai ou avo. E uaudo' isto esenvo Vlwento pouivel, como uma das 
uconteco aa lhe ouve Il queixa ｾｯ＠ ｭｬｾＱＸ＠ llropraas, 1\ quo IIJ familias ohres do 
lorru e9l10 muilo obtroguda9 ' l·/J. ｮｮｾｵ｡ｮＰＸｳ＠ rpalz podem se dedicar. BlIlI n!lo PdarA para 

, • o azor fortuna .. • mns póde gllrantir o DnQ, .. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6plnlilo .'atbl\l'lne ... ., 

ftliçllO, q ue· ーｏｕｾｲ･ｬｕ｜ｬｾ＠ obter neste rllmo lle 
ｈｬｴｬｾｾｴｲｴ｡Ｌ＠ qUI! ｾｴｬｴｏｲｮ･＠ de expott8rno 'I 

E, porém, eVluoo'. q01!1I cultu'rll ufBbri­
co do chn tonde 1\ da"appareccr 11 foltl\ de 
anHDllçao e dI! COIl ｖｉｃｾＱｉＰ＠ d. pa r'e ., 

z!\o ｴｬ￼ｾ＠ peq UtlUtU llilOUDS(jO,\ ｩｬｵｾｬｶｯｬ＠ ｵｭ･ｾ＠
maior I'reçu de tnercalloriu. 

E ｾ ￴ ｢ｲｯｴｬｬ､ｯ＠ caln \I cuoaiuernç!\o do que I 
ｃｏｕＸｵｄｊｩｾｳｯｭｯＸ＠ manteiga rcita uo ｶ｡ｩｾＬ＠ te. 
rlamoM certeza da. inuoce(lcia do genero, «I 

U(lo aconteceriu, o quo ＱｉＰｾ＠ ｉｬｃｏｕ｜･｣ｾＬ＠ -,UB 
｣ｯｭｰｲ｡ｲｭｯｾ＠ azeite condeosado pela c\lImlca 
､ｯｾ＠ t'nhiücatlores, (la ｰｵｲ ｾ ｵｵｳｬＱｯ＠ du que com­
ｰｲＺｬｭｾｳ＠ 8 SUbstallcla pIUgUU, que se fórmu 

ra do ici 0110 ､ｩｭｯｄｾ￺･ｳ＠ tnes Iluo. colloca­
do'! ｏｾ＠ poulo:. cOlllpelentos. olrere<:am a 
necc,sam ｳｾｧｵｬＧｄｵ￧｡＠ o ｣ｾｉｄｬｊｩｬＯｬｬ｡､ｯＮ＠

.l ｾ＠ • ullS pesso-
as que pouemse dar lIell., do iutere'$8 ue 
11Iei .pódo resultar, e da certeu do que' iam 
Ｘｰｰｨ｣ｾￇｩｬｏ＠ o estudos dos factos chegarllo li 
aperfeIçoar o producto. 
. ｾｳＮ＠ cousas nos correm tllo mal em mzllo UII 
mdltlúreoça com Ｌｾ＠ qual ueixamos em obllo- _ 
ｾｯｮｯ＠ os. nossos ｭｾｬｳ＠ \ ｩｾ｡･ｳ＠ interessos, que 1111 . (O" NClf<!O·) 

da uatu do leito bati<1o. 

IUdusttllls de snblda Importaucio om ruao 
do fim 11 que podem chegar, e que elltretso- Toru1.o do conLra.cLo 
to hd aouos estao eitagoadas em 8e\lij fócos I b d 
sem ｾ＠ lOenor desenvolvimento pelo lado ua CH ta o ｣ｯＬｾ＠ os colllmcrclanles: Dr. Joa-
perfelçoo que necessitam, e do consnmo que ｱｕｉｉｉｾ＠ da ｾｬｬ｣｡＠ lIamul/lO, Tllcodoro rodes-
à falta uestl\ uno se alarga. , chlm, Fernalldo JJackradt, .In/onio Joa-

Quero ｦ｡ｬｬｾｲ＠ do fabrico da manteiga, e dll qUlm Brillllo!a e João Vieira Pamplolla, 
bauha derreuda de rllz BIIIO&, que imporla- pam os ･ｾｬｵ､ｯｾ＠ lec/lllicoI c orçamento Ide 
mos em larg .. escala, quanda com iguaed uma c!lrada de rodagem. IJlIe partindo da 
SlUno com melhores productos pouemos nao Cidade de S. José, vá ler lÍ de Lages. 
56 obstnr a Importüçilo, como tambem co 0- " 
verter eitR em exporlaçllo desteti generos; Aos ｴｾｬｮｴｾ＠ diaS do mez de Agoilo tio ano 
9ue ｰｯｾ･ｷ＠ sahir dos maoüociaes da pequeoa n? de 11111 ollocenlos selenla e ciuco, nesta 
lUdustna, que Ulo selO auimaçilo se acha, c,lIlade ,do Desterro da provincia de Sanla 
Velt! grande rnllo dos productores actl\aes e Catharlllá, no palacio da pl'esidenclD, pe­
､ｯｾ＠ que pO,dem ser ono comp,rehenderelO que rOllle O exm. pr6sIdente cJr. JODO COIJislra­
o graode InteresSll a aufem vale ,?uito a no Baodelra de Mello Filho o o procurador 
pe,Dl\ do ｴｾ｡｢｡ｬｨｯＬ＠ e ､･ｳｾ･ｺ｡＠ ｮｾ｣･ｳｳ｡ｲｬｬ｜＠ para fiscal da fazenda proviocial, ｬ･ｯ･ｵｾ･Ｎ｣ｯｲｯＭ
felçno da Industrla. ASSim vejamos: nd Joaquim d' Almeid3 Gam L I ,"E 

SII d' d . a o ｾｯ＠ u ça, 
o pro ｵ｣Ｎｯｲ･ｾ＠ e, maotelga, e, podem compareceram os commerciautes: Or. Joa-

ser, todos os proprtetartos, que têm fazendas lIuim ú· 5·1 R Ih Th d T d 
de crear o gado vaccum e lanigero. 'J " ,\ I V3 ama o, eo oro o es-

Silo productores de banha e podem ser to- chlol. ｆｾｲｬｬ｡ｵ､ｯ＠ Hac_kradl:, Antonio loa­
dos os proprie:aríos, cujas terras abundam qUlm Bnnhosa e Joao Vieira Pomplona, 
em milho, batatas, :naudioclI e in1lame, e para coutractar, como e[ccllvameote con­
dno-se li creacao da rez suioa como & uuica Iraclar,lm, os estudos techinicos e orca­
cousa de qoe podem fazer dinheiro. mento de uma eslrada de rodagem, qlle, 

Desde que trato de creadores, é conse- partiodo tia ｣ｩｾ｡､ｯ＠ de S, José. vá ler á de 
queucia referir-me a ｬｯｧｾｲ･ｳ＠ muito distantes Lages, nos lermos úa lei proviocial nume­
dos ｧｲ｡ｯ､･ｾ＠ lDercados aloda mesmo de, cou- 1'0 selecentos cincoeuta e seis Lle qualorze 
ｳｵｾｯＬＮｳｾｭ＠ fallar na exportaçao e pll.r IS.O a de Mdio do correol!! anno, sob as seguin­
ilrllDelra cousa que se ｾ･ｶ･＠ ter ･ｾ＠ VISta é o les ｣ｯｯｾｬ｣￵･ｳＺ＠
trallsporte de mercadorIa que maIS ou meoos . PRIMEIR 
absorve de 25 a 50 ./, do seu valor, 00.0 obs- '. ｾ＠
tRote os ｭ･ｬｨＧｈ｡ｭｾｵｴｯ､＠ düs estrüdas de Os conCCSSlouarlOS obngom-se a apre-
ft!1'!'e. ｾ Ｎ＠ ｳ･ｯＡｾＮＮｲ＠ !Lo j)raso ,de dous aODOS. contados 

LoO'o si a mercadori" dobrar de valor, a tres lIlezes depOIS da asslgnalltra do pre­
desp;z; da cooduCÇIlO pesará 50 ./, meuos ao seultl OOOlraclo, os estudo. lechnicos e or­
proJuctor, ou no preço da ｶ･ｾ､｡＠ ao consu· çoltueulo de uma 6slrada de rodagem que 
ｭｩ､ｯｾ＠ segundo forem IIS cooàlçoes do mero ligue a cidade do S. José á ｾ･＠ Lages. 
cado- SEGUNDA 

OS ｦ｡ｺ･ｮ､･ｩｲｾｳ＠ ｣ｲｾ｡､ｯｲ･ｳ＠ que, por ｮ･｣･ｳｾｩＭ O. ･ｳｴｵｾｯｳ＠ e orcamenlo de que lrata a 
dade de ｦｾｺ･ｲ＠ dluhelro, maodam dos centros , . ,. , ' 
1

, reg"m"ntos de toucinho para cOlldlçao primeIra. o que devertlo ser <Ipi e, on<>'lOquos car ｾ＠ o , 'd' I ,. 
o d onde é vendido a 8S maid ou sentauos a presl eocla I a prOVIOCIJ, con-

este merco o, , " ' ,- .' I I 
menos, quando nlio acontece se Inulllliar ｰｾｲ＠ Slsllrao p:lllclpn men e. ,. 
estragar-se, porque uão se dedicam ao ,fabn- § 1.. EJ? lima plaolll nllldamente ､･ｳｾＭ
co dll banha tlerretida como a amert,cana, ntlilda B IIIvelamenlo de toda li extonsao 
que a venderilo na raz!lo de ＱＶｾ＠ maIs ou da e.lradJ proJectada com os perfis Lraos­
menos e levada em conta a economia do sal versaes. 
que dei;a de ser consumido na salga" ｾ＠ a Esla planla deverá ser feila 00 minimo 
maior segurança do producto, menos sUjeito em escala de 1 para 500 e du 1 para 500 
a estragar-se, o lucro será. superior a cento para as colas das alturas e ptlrli. lransver-
por cento? . , _ , .saes. . 

Esta industria já fOI IOlclada pelas colo- § 2' A planla designará cooveoclOllal-
nias ｡ｬｬ･ｭｮ･ｾ＠ do Rio-Graude do Sul; tem mente' IIOS lo "a res competenles, lodos as 
tido seUd contratempos oesta praça .. corno obras de art: que rÓI' oece3sario executar: 

d os generos naClonaes, b acontece com to os 'I es'rau lae' como paredões, calr;Jllas, ponles, 0-
R coucorrenc R • - o • " 

S 7.' Uma IIlflmoria ､･ｾ｣ｲｩｰｴｩｶ｡＠ do toda 
ｯｬｬｾｮｳＬＧ Ｂ＠ tios logares ou terrenos. por onde 
ｉｩｾｯｲ＠ tio pa_sar a eslrada, com declaracJó 
!lo lua naluroza geologica e lopogrophiéa 
SI cullivallos, iucultos. !IoYOlnlos, ou ｰ｡ｲｾ＠
IIculülos, (sen!lo p09si vel):a POSSlblllIlodtí 
o convellleucia do ost:.lJclecimoolo de ilu· 
cloos colonl,les o quac8 os pontos Ollíis 
apropriados; os caminl·os ｣ｾｮｶ･ｲｧｯｮｬ･ｳ＠ á 
･ｾｴｲ｡､ｮ＠ <Jue couvenho abrir; a velOCidade, 
vulume I) altura conhecida das aguas de 
todos os rios quo a estrada liver de alra­
vesiar, afim do poderem apresenlar orca­
menlOs minuciosos de todas ds 'pôntei o 
mais acccssonos. 

§ 8.' Um orçameulo circumslanciado e 
detJlhado de todos ús trabalhos a executa r 
com a abertura lia eslrada ｰｲｯｪ･ｾｉｊ､｡Ｌ＠ laes 
C6100 exca ｾ＠ ações, n ler ros, ca lçad3s, e 
obras do a rle. 

TERCEIRA 
OS concesslooarios ｲｯｲ･｢･ｲｾｯ＠ dos cofres 

pro\ iociaes pelos estudos e orçamento a 
que se obrigam, a quaolla de ccncoenta o 
oito conlos de réis (58:0008), em qualro 
preslações de quallJrze contos e quinheotqs 
mil réiS (U:5008) cada uma, seodo a PrI-. 
meira ua occaslão da asslgoatura d'eslll 
coulraclo, a stlgullda seis mezes depois. a 
lerceira 00 fim cle Igual prazo, e a ui lima 
depois de concluidos lodos os trabalbos 
menciooados oa segunda condição () enlro­
gues á presidencia da provincia, o si es ti­
verem conformes com as clausulas estabe­
leCidas neste contraclo. 

QUARTA 
CORlO g.crantia da quantia de qU3renta e 

cinco conlos B quinhentos mil réis ('5:5008) 
importancia da3 tres primp.iras preslaçúes 
que os concessionarios IBem do receber ao­
tes dl conrlu!'.10 dus Lrabalbos dê que traia 
a !egunda cundicrão, ficam os mesmos coo­
cessionaliol obrigados a dar ｦｩｾｏￇ､＠ Idonoa, 
ou hYPolheca de immo\'eis, ou a depositar 
oa tbesourarla de fazenda proviocial valor 
･ｱｬｬｩｾ｡ｬ･ｬｬｬｯＮ＠ ludo oos termos dos artigos 
109 e 110 do regulamenlo da mesma thc­
souraria lIe 25 de Maio de 1874.. 

QUINTA 
Serão da livre escolha dos éODcessiona­

rios os lúgares ou terrenos por onde Ｇ ｴｩｾ･ｲ＠
de ser feito o tracado da eSlrada, afiai de 
rer mais faci!, récla e commoda a sua di.! 
reccão. 

Si, para isto, porém, liverem oecessida­
de Llo deslruir, em parle ou DII lodo, cer­
cas e quaesque r bemfeilorias de proprieda­
de parllcular, correrá' pOT conla dos 000-
cessiooJrios a respecliva lodemisação. 

SEXU 

que esbarram c,odm 
0'- n8cionnes ｰｯｾ＠ eiros poutilhões, e, bem aSSim, 8S clrcum-

. " ' Ulas é e\'1 cnte CfUtl , "d d' t gell a, . com a baixa do staucias \) accldcnles o terreuo a Jacen o 
, I cer a concurrencla d d 1 d uem ven ", nu attonto anuclle pelo oa ZOll3 de sessenla metros e ca a a o 

A ｰｲＶｾｩ､Ｖｄ｣ ｩ｡＠ da província prestará aos 
couc6s8iooarios a protecção e auxilio 90m- · 
pativeis com as leis, de modo a .er possivel 
cumprirem com facilidade . segurilDça e 11:' 
berdade, as eSlipulaçôe, do preseote 000-

Ira cio e a ｣ｯｮｳ･ ｲｾ｡ｲ･ｏｬ＠ as pitadas que 111- . 
\'erão ser clar3 c fraocamenle aberlas. I os 
postes e es lacas indicall\·os da direcçlo do 
trJçado da estiada. 

Preco sem preJulzo su ,1 'fi· 
'l' d o 'ouciuho ' e os sacrl CIOS, da eslrada. 

qllo ven em' , d' , '6' I e 110 os 
I para venderem o ga o SUlno O OI vt!am6olo deSigual Igua m I 

com que utam ' d b I é de ois de urna marcha ,de mUItas e- córtes vcrlicaes U3S dllas oras Il a erros. 
em p d PI crua' Em 1873 a IrnportaçiiU de § 3 ' Todas as pontes, poolllhOes e bo-
zenas e e" .., > 630 b ',de 4')' . , tl 
baoha amerlcaoa fOI de 20, ｡ｲｾＧ＠ 1- eirus que rór necessarco fazer. serao ese-
libras maiô ou ｭ･ｾｯｳ＠ que, ＺＺｾ＠ ｾ＠ ｾｵｩ･･ｲｴ＠ nhado. separadamenle na e.clila de ,1 para 
maior parte a 500 réiS, ｬ･ｾｯ｡ｬｾＧｯｳ＠ aos nossos 200 com todos os deta lh es 06C?Ssarco.s. 
cano cerca de ＵＳＲＺＶＰＰｾＬ＠ t1r d do suinol § , ' O decli\O uão excedera de 5 por 
patricio3, a quem superabull a o ga '396"7 ceulO 'nas grandtls distaucias e de 7 por 

d 1873 recebemo. ,ó) 
No mesmo anllo e, e arcam em cento uas pequeoas. .. 

volumes de ml\ntelga" qu oro volume § 5.' Os raios das curvas na d!reClrIZ 
1,586,280 ｉｩｾｲ｡ｳ＠ a 40 ｭｨｾｾ ｾＬ＠ Pe pagamos da estl'ada não serão menores de VIO le ｾｯﾭ
quer ｾｭ＠ ｢｡･ｲｲＹＸＰｾ＠ ｱｾ･［ ［ＵＰＰ＠ por libra, mas, us melros o a largura da mesma Duoca (U-

Da razno d 18 hiu pela barra fóro n rerior a G 8. 
dado que fosse ＺＶＧＲＸｾ［Ｍｩ＠ quando ｡ｰ･ｲｦ･ｾ￧ｯﾷ＠ § 6.' O' desenvolvimeuto do todo o Ira­
q unnha de ,1,5 ､ｾｳｴ･＠ enero, toda çsta 1(lI- balho da estrJda sobro o terreno, sorá 
ado ()o fabrlC? fi ,g poiz em poder dOi f cl.ramoulo lraçado de modo a ser 

uanua cana no. raueo e U d 'd 
ｭ･ｬｬｾ｡＠ q do gado vaccum ｾ＠ laDlgero, que facíllllonte examinodo, quan O a presl en-
crea Obres o que fazer do leite. , IJ IlfOVIUCIol ,jotender oece.sano, de-
nao 58 em f ela' ' J cl I _,.,"" aluda tnR.1S IlVU· . L • . ft _,,,,,,I.H';,,, "'Itr 'ti. IUll C 

Em ｲ･ｬ｡ｾＡｬｯ＠ a mant.cl 

SEPTlII! 

Os concesslooarios garaolem a eucÜdllo 
dos estudos e orç3menlo que apreseotarem, 
e ficam obrigados, por si, ou por um. com­
paohia que organisarem, a executar o'lra­
balhos da eslrada projectada pelo ,alor do 
orçameolo, si assim julgH cooveoleata O 
goveroo provlocial, e mediaole •• "OOadl­
çOes que eutão forem esl3belecldall' accel­
las pelas pules cooLraclaDIeI; 

Si este accordo, porém, alo .. 
o si o gOverno resolver m3Ddlr eilM!'1lla1r·1III 
obras por empreitada geral oil pI 
coocessionarios serão prer"ridon. 
d'osles duub ｾ ､ｩｏｓＬ＠ em ＱｾｉｬＮｨｎｍ＠
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... . ........ .. ...,_ .... _-----

ClITAU 

No .......... OI OODcessionariol os 
............. 'fÇI.eolo DO prazo mar­

.... mulll de trezentos mil 
'l, por cada mez excedolote, 

ｾ＠ • ' .. de fortl moior devidamente 
.:: ...... Semelbantemeule li a pro­

... IIUdzer. nas 'pochas estipula­
prtIIIç6es pecuDiarias 1 que se ohri· 

ｾ Ｎ＠ 18.dltão terceira, pagará mais aos 
... ., •• leoario. o juro de seis por cento ｾｯ＠

.. Ia lOUra at6 Irez mues, e pelo tem­
P!t , •• lxoe41er d'lIIle praso, o de sete po r 
.11e. 

(COfltinúa.) 

IIEDITORIAES. 

Ao ｰｾｬ､ｯ＠ conservador. 

Sem praweoção e lem preleDção. deve­
m .. como parlldari06 faUar a ,crdade para 
, .. DilJ&u" 11 iUudi. o 

,.lIa-1I aa desuuilo do partido coosor­
YldurquotidilDamellle, quando todo o.pa r­
lide edá uuido. ｾￓ＠ uio querendo aceitar o 
aalco elemeoto de t1iJcordia. elemento in­
oombinlVel-o Pendiaa. 

Traia-H de uuir. todos respondem: sem­
pre eslivemos uoidos, o que não queremos, 
Dem podemos consentir 6 que em nosso seio 
Mjl acolhido -o Peodica. 

Domem illCOn\60ieote. ambicioso por do­
.Inar a todos, fdlso, traidor e trampolinei­
rO,1I impossÍlel harmoni.ar-se com quem 
41uer que seja. 

No dia em que elle podesse erguer-se no 
lDeio desla sociedade. tambem ｬ･ｶ｡ｦｊｴ｡ｲＭｾ･ﾭ

Ma a fOI ca 00 meio da praça. o )Jelorioho 
em freute a cadeia. afim d'elle \'Iogar-se 
dOi iooumeraveis inimigos que encontra 
por toda 11 parle. 

E' por ilSo quo nioguem o quer; lodos fo­
geDl ,felie, como quem foge do espirito ma­
hino; é por isso que do latlo em que elle se 
colloca sempre fica isola do. 

Aponte alguem que não tenha que dizer 
delle, \)ue Dão lhe voto odio ou rancor, que 
Dão possua um qualquer ressentimellto? 
O seu maior amigo cla \espera, coru quem 
folga e ri, é 110 dia seguinte uma victima 
de luas ｲｾ｣｡ｄｨ｡ｳＮ＠

Nloguom o quer. Falia-se aos amigos Da 
união e elles logo repellem o Pendlca. 

O que se ha de fazer em soJmelhallte 
caso 'f 

Desuni! o para Qnirem-se os correligio­
Duios. é o UDico ai vitre a tomür-se. a UDi­
ca vereda a seguir-se. 

Outra não existo, em vão ｴ･ｯｴ｡ｲＭｾ･ ﾷ ｨｩ｡＠
i1tllcobrrl-a. R' impossivel, sempre impos­
lível. 

Quantas vezes uão se tem proposto a 
uDfilO? 

ｾ￣ｯ＠ é tle hl'le. data de ha muito, o em 
dIversas epocas têm SIdo feitas teotativas 
cooClli,ltOI ias; mils os correllglOllurios po. 
lillcos filmes sempre. sempre tcem repetido 
com voz U018003, é imposslvel a unIão com 
o ｐ･ｮｾｬ｣｡Ｎ＠

Morto. completamente morto com as pro­
pna' armas que fabricára, as <lrmas da r.d­
lilladc. lia Intriga. da mentira, das promos­
sas mallogradas, de todos os ruelos ludccell ­
ｬ･ｾＬ＠ ｴｯ､ｯｾ＠ Já o coohecem, e com ossos "I'In08 
o matár50. 

1I0Je grita por abi que eUe ó quem va í dar 
as carlas. que a presitlcncia se ent"ode com 
elle, quo ello 6 o chure ,lo putido ! 

Quo lem oscriplo multas calta., oão lIa 
duvida, é seu costuUle. "ldS daI as cactas 
islo é. dirigir os neg'lcios da provincia .. : 

te fJlso, além de usar assim de um meio 
bem pouco diguo para quCUl blasona tanta 
i DO ucncia. 

Quaudo é que foi a palacio que alguem o 
visse, a nflo ser no dia da ｣ｨ･ｧｾ､｡＠ de s. ex. ? 

Porque no dia 7 de Setembro, no theatro, 
nem ao menos foi cumprimentar a s. ex. em 
seu camarote? 

Então como diz que está de accordo com 
o goveroo ? . . . 

Se estivesse daodo as cartas, Ja tena le· 
vaotado o seu Palota ou ｾ＠ provmcia e dito 
mal de meio mundo. 

Quenl uão ttl conhece, Pendica, que te 
compre. _ 

Aquelles qUIl te ouvem os CODtOS pensa0 
que dispões dtl algum voto; ｭ｡ｾ＠ n6s ｾｵ･＠ sa­
bemos que no tempo em que ainda nao eras 
bem eoohecido por dentro e por f6ra por 
quasi lodos tiveste a ousadia de atroar céos 
e terras de que vencerias a eleição, quando 
apenas levaste 60 volus á UI ua,. ao passo 
que os outros ｡ｭｩｧｯｾ＠ te derrotaI am com 
uma ditrerença de quasi 200 votos , u6s que 
te conhecell\os, repetiuaos- cOlUO é fan­
farrão. 

Si oesse tempo teus amigos leváram 60 
votos, hoje que não tens um amigo sequer, 
quanto levarás? . 

Não tens mais que 5 lOtOS nesta capital I 
F6ra della quem te ha de acompanhar 1 
Não Icns sempre sido derrotado \'ergo­

Dhosamente ? 
Ainda ua ultima eleicão do deputados 

provinciaes . quantos votós tiveste para de­
putado no collegio de S. José? Nem um 
seqller I ! ! 

Fazemos esta admiração, não porque de­
vias ter, mas porque allllaste exclamando 
pelas ruas desta cidade: • quem ha \ ia de 
dizer, nem um voto em S. José I Aquelle 
Gaspar de quem tanto fallei pelo jornal. 
chamando-o de tra idor, e quanta asneira 
me veio a bocc8. hizodeou·me completa­
mente. » 

Ora. Pendica, has de ser bigodeado ou­
tra vez, apezar das centcDas de cartas que 
tens escripto, dizeodo que é mui/o jm/a e 
legitima a tua aspiração, e pregando cara­
mlOholas em que ni uguom já acredita. 

Seráli dorrotado vergonhosamente como 
sempre. 

Quando tiveres ｡ｰ ｾｩ ｯ＠ official é signal 
de descreoca uos homens e nas ｣ｯｵｳｾｳＮ＠

Esláa só' e isolado, pOI que para onde 
I'ás afilstão-se todos de juoto de ti. 

Já tens abandonado esla cidade por duas 
ou tres \'ezes pura ver se assim és um pou­
co ｣ｳｱｵ･｣ｩｾｯ［＠ lOas voltas sempre o mes­
mo ou aioda peior para proseguir oa tua 
gloriosa carrtlira. 

São verdades ouas e cruas, sem Oores 
de rhetorica, Olas 6 preciso dizel ·as para 
a vivar a mllmoria do todos e de alguem 
que ainda 0[10 te conhece, se existe alguelD 
nestas condiçôtls. 

Eleitorado conservador, alerta! não se 
iIIudão os eleitores com as promessas e bis. 
ｴｏｬ｜｡ｾ＠ Llo Pend ica. 

Quando ｾ･＠ aproxiOlil qualquer eleição, 
é costume delle dizer que lem mundos e 
fundos. que o céo vem abaixo. que a terra 
vai ncima, os mares vfio secill'; I]ue tem 
este, aqllelle e aquoll'outro .... chega o din 
da decisão. e acontece que tem 2 votos 
aqui. um ah, outro acolá e nenhum em S, 
José I 

Então grtta clle: tl'awio, trair.ão trai-
ção I ' 
. Teru sempre sido assim a tua \'ida p!lli ­
ｴｉｃｾ Ｎ＠ Já se fOI o tempo em que por iofo­
IlclJade desla terra tlras ouvido em algu­
ma cousa; hOJe ｬ･｜｡ｳｴｾ＠ do tubou, foste para 
sempre ,Icrrotodo. 

Altlrla I eleitorado consenodor, a unl-
o •• o o ão do partido cOfl'tlfl'ador consiste no el.-

DIZ que ･ｾｬ｡＠ do 10telllgencHI com o gO-1 pell" para hem tong\) \16 V08 esse lo _ 

Santa 8a rbnra, 1:1. Jel oDimo lI! 

"eruo ,Ia prul'luclJ -é fJbo, Ó luteI! amol' tu do ti 1:'\'01 dl ,1 c lmcu 

Alerta I eleitorallo c<lnservador - bll 
dois annos o exciuistes da chapa. contiDiJ­
ai em vosso firme proposito om não \'otbr 
uell6, desprezai os pedidos manhosos e as 
fanforronadas, e 119 mentiras que prega di­
zendo que está de accordo com o governo 
da provincia, para assim vos ameudrootar. 

Não, nunca esteve, nem está, e nem es­
rá jamais. 

Alerta I eleitorado conservador. o dia 
.. de Novembro bate-vos a porta, e como 
sempre cumpri o vosso dever, enviando ao 
seio da asstlfllbléa provincial - homens di­
gnos de \'65 e da provincia. 

Muitol eleitores. 

EDITAES. 

O doutor José Ferreira de Mello, juiz de 
orphãos nesta cidade do Desterro, capi­
tal da proviucia ele ｓ｡ｮｴｾ＠ Catharina e 
seu termo, por Sua 1\1agestade Imperial, 
a quem Deos guarde etc. 

Faço saber que por esto juizo se ha de 
vender em hasta publica, no dia 23 do 
correole mez, á portu da laia das audien­
cias, pelas 11 horas da manhã, uma pe­
quena morada de casas, de porta e jaoel­
la. sita a rua da Lapa, onde faz frente, e 
fundos com quem de direito fôr. confron­
tando pelo n6rte com casas da viuva O. 
Carlota do Nascimen to Ramos, e pelo sul 
com casas de D. Francisca Maria da Silva 
Eogracia, a\'a liada por 1508000 rs., per­
teDcente a orphã Maria Leopoldina da Silva. 
E para quo chegue ao conhecimento de to­
dos mandei passar o prêlsente edilal, e ou­
tro de igual theM, que serão affixados e 
publicados pela imprensa. Cidade do Des­
terro, 15 de Setembro de 1875. E.u loia 
Damascono Vida!. escrevente jDrame'ltado, 
quo o escrevi: Eu Vidal Pedro Moraes, 
escrivão de orphãos. subscrevi. 

José Ferreira de Mello . 

O OI'. José Ferreira de Mello, juiz de or­
phãos nesta cidade do Deslerro, capital da 
pro\'incia tle Santa Catharina. e seu ter­
mo, por Sua Magestade Imperial, a quem 
Oeos guarde, ele. 

Faço saber que por esle juiz se ha de 
vender em hasta puLlica, a requerimento de 
Joaquim José Barbosa da Sil veira, no dia 23 
do corrente mez pelas 11 horas da manhã, 
á porta da sala das audieocias, urna morada 
de casas de sobrado sita á rua do Principe 
u. 72, onde foi: frente, o fundos com os ter­
renos da casa de Pedro Croucey. confrontão 
pelo lado de Léste com terreuos dos herdei­
ros de José Soares, pelo Éste com casas de 
Nicoláu Izelto, reduzida lua al'aliação por 
segunda I'ez á 3: 18!i8000 rs .• pertenctlnte 
aos herdeiros 110 finado Antonio Caetano de 
Souza. E para que chegue ao couhccimon. 
to ele todos. mondoi pülsar o presente odi­
lal e outro de igual theor que serão ｡ｬｉｩｾ｡Ｎ＠

dos o publicados pela imprunsa. Cidade 
do l)estorro, 10 de Setembro do 1875. 
Eu João Damasceno Vic1al, oscrevente ju­
rameutado que o oscle\' i. t:u Vidal Pe­
dro Mornes, eSCrIVão de orphflos subscrevi. 

José Ferreira de Mel/o. 

ＭｾＭ
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